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wO Domingo”
Completa ôje,, 21, de julho,; dezessete anos que o 

prelo gemeu pela vez primeira para dar a lume em ' 
Aldegalega êste pequeno semanario..

Para, durante tão longo, período,, sustentar um j.br- 
naT, é preciso um esforço grande de .vontade-* unia per­
sistência e tenacidade que só conhecem os que lidam 
na imprensa da provincia? onde se sofrem, desgostos, 
calúnias e invejas a par do ódio do.déspota e d.0 rancor 
do. imbecil. Ao encetarmos êste empreendimento, de 
antemão o sa.bia.mos q;ue .seria bem. árdua a.nossa, mis­
são, Cá estamos,, com. tudo isso,, no, mesmo pôsto, 
com- dezessete anos de tra bailios .e de canceiras,.comba­
tendo sem. tréguas.nem desànim.os.os.trajdores.á. Patria 
■— os inimigos da Republica..

N'este momento de perigo para. a nacionalidade, 
portugueza, o nosso maior desejo é que todos os ve­
lhos republicanos bem como todos os portuguezes que 
de peito aberto ingressaram, desinteressadamente, iip 
regimen, implantado em 5 de Outubro dè fyjo, se 
unam trabalhando.como um- só cora. amoc e léàídade, 
co-resgate dã. Patria, porque isso-nos traria satisfação 
imensa.. Uma vez unidos todos os que sinceramente 
amam. a Repúbliça, livre e salva está a Patria.

E’ preciso ôje,, mais do- que-nunca,, estar d’àíalaia 
com. os que, por ódio á Republica,, pretendem dar-lhe 
o. golpe dè. morte para, á sombra de um regimen de 
crápula e veniaga que pretendem, restaurar, v.iverem, 
á tripa forra.

Sem presunções de qualquer espécie tem «O Do~ 
miaago» dispensado ao concelho, uma boa parte dos 
seus esforços. Sem tréguas- nem desfalecimentos com­
bateu os seus ad versarios na monarquia dos adianta­
mentos comí)' ôje. n a.... republica das negociatas das 
áçoes dos Caminhos- de Ferro. Com-bateu-os como po-.
li ticos e como péssimos-administradores dos-dinheiros 
públicos e com.batel-os-ha ôje como hontem se conti-. 
muarem a ezercer a sua perniciosa áção.

«O  Domingo» não desarmará, ôjê . perante- os. 
que estão administrando o municipio, nem desarmará 
ámanhã, perante os que vierem a.-estar sejam-eles de- 
que partido forem, se a sua má vontade e a. sua des­
lealdade continuarem na campanha dissolvente, contra 
tudo o que representa impulso e melhoramentos. Ve­
nham d’onde vierem as boas iniciativas,, o nosso a~ 
plauso e o nosso concurso está sempre ao seu lado. E 
assim, completando ôje dezessete* anos- de vida- na. im­
prensa, esperámos continuar a merecer o aucilio dos 
nossos correligionários e- amigos, - aos quais aqui 
patenteámos o- nosso, mais sincero agradecimento.

O S  S A S T ô f t E S

O  castor é urn animal; in- 
dustriozo. Construe casas 
com dois pavimentos, sen­
do o inferior destinado a 
guardar as provizÕes e o 
superior á habitação pro­
priamente dita e em espe­
cial ás refeições. As pare­
des do andar de cima são

muito espessas;- quando o 
frio entra, a fazer sentir-se. 
o castor guarnece- o exte­
rior com uma grossa ca­
mada de barro para, tor­
nar o interior maís con­
fortável,

E* previdente-, e por issa 
conserva a- dispensa bem 
provida, e nunca se esque- 

'.ce de. dotar a caza com

uma galeria subterranea 
que lhe assegure a ev.azão 
em cazo de ataque.

Mais curioso porêm que 
tudo-, isto são os diques 
lançados por êsses animais 
atfávéz, das. correntes d’a- 
gua: e á: borda dos. lagos. 
Junto ás habitações fazem 
umas calçadas de pedra, 
muito perieitas. e tanto es- 
tas como aqueles cauzam 
o espanto- de qi4em>os vê' 
não sóv pela perfeição do 
trabalho como tambem pe­
la. natureza da argamassa 
empregada, a qual, em vez 
de. se dissolver sob a áção 
da, agua,.cada, vez endure­
ce e enrija mais.

Um autor diz,que viajan­
do nas.Estados linido.s, em 
especiar- no Missouri, ao 
costear as margens dc. ura 
lago vê-se aparecer de, sú­
bito . ante nós. uma, aldeia 
constituída porcal?;aq-a.s que 
sç julga,, serem as habita­
ções . de a 1 guns.pelcs vermc- 
Ihas escapados, ao influxo 

.da civilisação, mas que. aíi- 
nal. breve se- \ e pertence- 
-Tê.m a uns animais 4o ta­
manho de cães.não muito 
grandes que álêm de seus 
donos.foram tambem seus 
construtores dedicados.

J. Verne pretendeu atri­
buir a pericia do castor-u- 
nica mente ao instinto, n’u- 
ma confusão de. coisas-real-, 
mente- deplorável-,

Não- nos. pareçe que pela 
razão, do castor construir 
ôje como ha 4:000 anos, se 
deva negar que o faz a ex- 
pensasda inteligencia, visto 
que tambem os.selvagens 
edificam e cultivam como 
nas primitivas idades, e 
comtudo não. é o., instiptp 
que os faz proceder assim, 
porêm sitn a inteligencia 
que é tudo quanto ha de 
mai-s rudimentar.

Di-r-sq-ha que o selva­
gem uma ve^ensinado, pas­
sa a fazer rnais e melhor, 
que antes; mas. não sucede­
rá o mesmo ao castor e a 
todos os outros- animais, 
nossos conhecidos?

Como quer que seja, o 
castor é um animal digno, 
de conhecer-se;- e já que 
não podemos t ravar conhe­
cimento pessoal com cie, 
procurèmos fazei-.- indire-

iamente nos livros que de 
tal, se ocupam.de.tida mente.

Luiz Leitão.

E^ortnii» e safees*

0  talento quando baixa á.s es­
feras d a  mercanti l ismo leva t r a ­
tos. qjt.iQ.. p.i;.p,fii}?,,o.n).. dá... Qta.,V:eja 
0 leitor:

L am ar t ine .  o. genia l  autor  do 
«Rafae l2 . e d ’,outras obras primas 
conseguiu.. s empre  . bons., pagos,  
pelqs, se,u§. . l ivros,,  mas,. . . mor-, 
reu quasi, n-a . miz-eri». By ro n ,  
Malter  Scot t ,  Camilo Castelo 
Branco, .  Cha teat ib ri and,  conse­
guiram, quasi enr iquecer  com ai 
Suas obras ,  mas bo fim de suas 
vidas lu t aram cora a. infelicidade 
e coav a mingua de peeursos.  E 
por aqui fóra seguiria uma lista 
se nós a qmzessemos  completar  
ainda- m a i s . ,

K-. que .0 igenio ríu>r,i por vet.es. 
n’uiHa agua furtada e ,a -.ignoram 
cia halnta tmiita etn luxuosos pa 
la.ci.ojs. Era., da, mesma opinião 
Luiz.,YJ[j antigo, rei de França, 
q.uandp . atirixj-ava, qu.e «a condi­
ção. da humanidade é tão mise­
rável. que raras vezes se. re.uue,m 
0 saber e o , ̂ ad.ÍTs.

VI
Ansar c ealaaear

E n te nd e .  0 , sr. Angelo , J.orge 
que,  a missão do, professor  de, 
cr ianças _de.va .ser desempe nha da  
«por aquel.es . que . s intam bem. 
nítjda . na consci.eneia ,a,vwa.Çí*o 
de .guias, da, infancia,  que posuaro 
eomo q u e . iii;ato o conhecimento 
da psicologia das cr ianças;  que 
t enham,  bem forte,  no coraçào 
o-impulso sagrado do progresso,  
0 amor  do bem,  a atenção por 
tudo 0 que é superiormente belo 
e. divinamente nobres,.

Ano tamos as palavras  anjor' 
do bem. S irr.; 0 amor  porque,  
segundo ajirxnõu u.m por tuguez 
de méri to,  só sabe educar  bem 
quem rquitç. soube «mar!-

j .  Fontana da Sth’eira

Sííirten-iavi-̂ s •&

Cessão patianiçMÍ,asir '
tóempre su realisou segi iada 

feira passad a  a , a b e r t u r a  do. Con­
gresso, não d a  Republica mas. dos 
analfabetos.  Não perdemos,  t em­
po em lá ir, mas pelos colegas 
da  eapjital., sab-erpos que, a, s,e,$São 
correu monótona porque,  parece., 
muitos., dos srs, deputados,  t ive­
ram de ir. assistir á chatnada mis­
sa, do ^sptr i to.  Santo,  q,tie ae r ea : 
lisou na igreja da Encarnação.

Com muita felicidade deu á luz 
quar t a  feira- passada,  uma rpbus

ta cr iança do sexo mascul ino,  a 
esposa,  do nosso amigo- e ded ica­
do oorreljgionario Brancisco T a ­
vares- Bal iza,  a qu em  apresen tá ­
mos- os nossos cumpr imen tos-de -  
zejando que sua- espiosa^.e SiUiuiho 
passem bem;

«João Carlos Marques
E s te  nosso bom amigo e yelho- 

republ i cano,  roubado ,  perseguido 
e vexado  desde o movimento 
t r iun fan te  de 5 de dezembro,  vol­
tou novamente  a, ser, prs.s.o, e- se~- 
gundo  consta,  pretende o, gover ­
no .d  eportal-.o. í$’ mi i i a .u ma .in fâ­
mia- a jun ta r-á3. : íu.uitas j á  fei tas 
pelos aventurei ros  , d§  dfeSâJa-bíQ*>-

.4té Cristo!
Pelos jornais de g rande circu­

lação t ivèmps c.onhecim.eníQ de - 
que o masmarro  da,, f reg i^zia  de 
S.  Giâo,  concelho de ÉMiveina do 
Hospi ta l ,  excomungou  a filarmó./' 
nica da refer ida f reguezia por ter  
acompanhado  o enter ro civil de 
um d,os seus, consocios.  Y'ai, poir- 
conseguinte,  o Infe rno,  ter  íqusí.-. 
ca; e, assim.," j á  nos não importa., 
que .o p a d r e . Ajat»in.$s nos^ exço-, 
m u a g u e j  com lo.do.s . os diabos,  
ta/nb.em a nós...
' ISfo Inferrj.p ,e com. mnsiça! 0 ’,> 
ó!-At,®, Cristo, nos ba.de^isv,ejar!  -

Coatrilbssições
D ura n te  o cor rente mez está 

aber to o cofre para a cobrança 
v'oipi)La.i:ia; das .  .coíiU:ibuiçês,$. ge - .  
rais do Estado.

issociação Operaria
Deve  reamir na prócima quin­

ta feira,  pelas 22  horas,  esta pres­
tante associação,_ a, fira. da eleger  .. 
novos, ..corpos geren.tgs^^.

5>a ha-
E m  casa de seus pais encon­

tra-se auiaimeute ,  doente,  o al fe­
res miliciano, sr.  Fialho,  que ha  
pouco regressou da frente de ba ­
talha.  F ôr a  ali a tacado de gazes 
asfixiantes.,

O pão
E s t e  indispensável  art igo,  in­

fel izmente t ã o . descurado pelos 
poderes  públicos que óra gover ­
nam êste infeliz Por tuga l ,  baixou 
sêsta feira passada  dois centavos,  
em cada; quilo. Mas assim, como 
baixou o séu preço baixou t a m ­
bém a. sua qual idade.

Q r a  ainda'  bem  que j á  t emo s  
a lgumas coisas que não cresce­
ram d ’es ta  vez,  antes pelo coiis 
t r a r io— baixaram!

Odio,
À talassad^ n iq  jiód^ encobri r  

O^seu, ódio. contra àqueles que no 
deve r  -do direi to á vida r eclamam 
dp poder  melhor ia  de si tuação.
E  depçis., çomo o yeneno é mui ­
to e j á  o não podem supor tar ,  
yomitam-o sobre aomes. de hon­
radíssimos. republicanos a quem 
at r ibuem tudo: fal ta de sabão pa- 
Fa, t.ixa.r nódoas,  d e , petroleo para 
olear máquinas,,  de far inha pa ra  
f azer  bolachas,  de assucar  pa ra  
f abr icar  amêndoas,  o diabo qnei 

etc.



2 O DOMINGO
Moralidade... a rôdos!

Do Primeiro de Janeiro, de que 
é  correspondente-  politico um de 
pu tado da maioria e director  de 
um jo rnal  governamental ,  t r ans ­
crevemos ó seguinte:

a— O concelho económico con­
ta ,  ent re osc idadàos  i lustres que 
o compõem,  dois ou trez dos m a ­
is audazes  açairibarcadores qúe 
tem havido n ’este paiz.  Um d ’e- 
les tem o monopólio do azeite.  
O u t ro  tem o da moagem.  O pri 
ineiro j á  alugou a cruzado por 
riia todos os cascos que possue 
ao ministério das subsistencias.  
D ’aqui por umas semanas  ter Ibe- 
hâo pago as vasilhas,  que conti­
nua rão  a ser propriedade sua. O 
segundo,  ao que consta,  está em 
vésp eras  de al cançar  que o go­
vê rno  dê dois vapores  á moagem, 
p a r a .  . . não ir buscar  trigo a 
pa r t e  nenhuma,  ou para,  indo 
Vinscal o, nos vender  o pão cada 
vez  mais caro e peor.  0  conee 
lho económico! Os senhores já  
r ep a ra ra m  no que aquilo é e nas 
la rgas  leis salvadoras  que ele ate 
ôje tem anunciado»?

Ora isto é qne se chama o que 
é mor a l ida de . . .  a rôdos!

«© I&eheide»
A ca b a  de visi tar-nos êste 

novo qninzenario,  órgão defensor 
das  classes proletar ias em Beja.

Agradecendo ,  fazemos votos 
por  que gose longa e próspera e- 
zistencia.

Para o sr. Padre Anísi- 
ues
F a z  ôje dez anos qne no cemi 

terio da Madalena,  em Ámiens,  
foram surpreendidos ,  com a bocil 
■na botija, dentro da capela d ’ujn 
j az igo ,  um padre e uma  menina,  
cujo pae ali se achava  sepultado.

O ra  aqui es tà  mais um facto 
impor tan te  que o sr.  Padre  A n ­
tunes  muito gosta rá  de expl icar  
aos seus fiéis.

- Sieifesíiígsição do snfcão
A  s lndn s t r i a  Parisiense» diz 

que um lavandeiro descobr ia  um 
método de lavar  a roupa,  que,  so­
b re  da r  os melhores  resultados,  
evi ta  o dispêndio do sabão e do 
clóro,  e o t rabalho das  barreias.  
O  processo consiste em esfregar  
a roupa com bata ta s  fervidas,  pro­
cesso simples,  na verdade,  a dar 
os r esul t ados  que aquele periodi- 
co relata.

A nmiSser deve aprender
A  coser.
A  cosinhar .
A  ser  amavel .
A  ser  obediente.
A  ler  livros uteis.
A  l evantar  se- cedo.
A fugir da ociosidade.
A  gu arda r  um segredo.
A ev i t ar  a besbilbotice,
A  se r  graciosa e alegre,
A  dominar  o seu genio.
A  ser  muito indulgente .
A  ser  a alegria da  casa.
A  cuida r  bem dos filhos.
A  convencer  peia meiguice.
A  não falar antes  de tempo.
A  se r  a poesia e a flôr do lar.
A  nâo ser  demasiado ciumenta.
A  não andar  sempre pelas lo­

j a s .
A  t r a t a r  de tornar  se agradavel .
A  ter  uma g rande  bondado de 

coração.
A  ser  o apoio e a fôrça do seu 

marido .
A desposar  um homem pelo 

seu méri to.
A  ser  corajosa em todas as cir- 

cumstancias .
A saber  qne o fim da ezisten 

cia é o aperfe içoamento.

gréve
E n t r e  outras classes es tá em 

grév e  a dos ferro viários por o

C O F R E  SS P E R O L Ã S

Oh! quem dera!
Leva-me pensamento no teu giro,
Quero ir p’ra bem longe d esta terra,
As regiões incógnitas prefiro 
A tal mundo de vicios e de guerra.

Leva-me a vêr a luz, senão deliro,
Essa alúz da verdade», que descerra,
Oue purifica o corpo do vampiro,
Que todo o bem traduz, que tudo encerra.

Oh! mundos! Oh! visões! Oh! potentados! 
Olhae meu pensamento moralista 
E dae-me a morte em troca d’estes fados!

Rompei o negro laço fatalista
Que liga o corpo e alma atormentados
E transportae-me o ser onde eu resista!

Augusto Pacheco da Silva Moreira.

govêrno fal t ar  a .compromissos 
tomados coin a comissão .delega­
da d ' aque la  classe.

SSsiíre..... amigos
— A nossa rua ,  F , . . ,  nunca 

es teve tão falta de igiene como 
agora,  .não se vê senão  porcar ia  
por .toda ela!

— E ’ ve rdade ,  es tá  uma  v e r ­
gonha;!

— lie t i r a  d ’aqui o teu filho. 
Passa-o para  ou t ra  parte ,  se qui 
zer.es que ele se restabeleça.

Quem os ouviu e quem os viu! 
Q u em  os ouve e quem os vêl

O S4 de JíeSíjo
Islão passou de. todo desperce ­

bido, n ’es ta vila, o dia da toma­
da da Basti lha,  O Centro D.etn.o 
crat ico conservou has teada,  todo 
o dia,  a sua bandeira.

Sloracio Ferreira Saiolo
Terminou t e rça feira passada 

o seu ezame de admissão á Esco- 
la de Oficiais Milicianos,  ficando 
aproyado co'm 14 valores,  o nos­
so amigo Horacio Fer re i r a  Saloio, 
filho do nosso director ,  que em 
meiados do ano passado assen ta ­
ra praça volun ta r i amente no p ro ­
posito de segui r  a  car re i ra  das 
armas.

Apresen tâmos-lhe  os nossos 
cumprimen tos  de saudação.

A limpeza... da vila
As ruas da vila ha  muitos anos 

j á  que nào se viam n ’um estado 
de abandono a que chegaram a 
gora.  Por  a lgumas chegámos até,  
como nos tempos de agua vai, a 
ter de t apar  o nariz.

Pergunta- se :  «Não e gente  r i ­
ca que es tá  adminis t rando isto?!»

A gréve ferro viaria
E s t a  g réve  inhibe-nos de ler 

jo rna i s  e r eceber  cor responden­
cia o que rep resenta  um prejuizo 
impor tan te  para  todos não só por 
êste motivo mas  tambem por que 
o comercio está paralisado.  0  de- 
zembrismo,  com as suas  tolas 
promessas,  tem provocado todo 
êste mal estar  que,  oxalá,  não dê 
lugar  a consequencias  g raves .  O 
promet ido é devido.  E  quem não 
póde dar  não promete.

JlaKSieS fi<\ da Cosia
Passou do hospital  do Rêgo 

pa ra  o de S a n ta  Marta ,  o nosso 
amigo Manuel  Francisco da  Cos ­
ta que,  segundo nos consta,  vai 
passando um pouco melhor  do 
que,  a principio,  se esperava.

Q u e .melhore r apjdamente,  sâo 
os nossos votos,

Kzarase
Passou ao 2 ° ano do curso 

profissional da  Escola Indust r ia l

Marquez de Pomba l ,  a menina 
Lil ia Adel ina Fe r re i r a  Saloio,  
tilhinha do nosso director .

Parabéns .

De visláa
Acompanhado  de sua  esposa 

tem es tado de visi ta n ’esta viia 
o nosso amigo e correl igionário 
Manuel Francisco da  Costa,  de 
Lisbôa,  com our ivesar ia  no Mer­
cado Agrícola,  fatos,  calçado,  
mobil ias,  etc.

aarlsão
Deu ent rada  pelas 18 horas  de 

17 do co r ren te  na cadeia civil 
d ’esta vila, vindo da cadeia de 
Alcochete,  Manuel  Ju l io dos San 
tos, solteiro,  sapate i ro,  de 19 a- 
nos de idade,  natural  e r es iden­
te n ’aquela vila, acusado do cri­
me de furto de dinheiro a A n to ­
nio Joaq u im Bagulho.

^iilgaRienío
Responderam no dia 18 do cor ­

rente no t r ibunal  judicial  d ’esta 
comarca,  acusados de ofensas 
corporais em João  Carde i ra ,  os 
réos L u i z  Domingos  Eleuter io,  
condenado na pena de 180 dias de 
prisão e dez de multa a dez cen­
tavos por dia; Gui lhe rme Domin­
gos Eleuter io  condenado em 90 
dias de prisão;  José Domingos 
Eleuter io,  em 80;  Francisco Do­
mingos E leuter io ,  em 75.  Sâo to­
dos na turai s  e residentes  n ’esta 
vila, bem como o queixoso.

Peixe graúdo
D ’0  Mundo:
O govêrno mandou fazer  o v a ­

rejo ás pequenas  mercear i as ,  co­
mo se n ’elas ezist issem os g r a n ­
des es toques  com que os açam- 
barcadores  regulam art i f icialmen­
te os preços,  t i rando a pele ao 
consumidor.

Aos g randes  deposi tos,  cuja 
ezistencia não é ignorada,  aos 
ricos que mere cem  toda a pro­
tecção do govêrno deu-se o avi­
so para se p recaverem.

In formam nos que,  por  en g a­
no, realizou-se busca n ’um es ta ­
belecimento muito impor tante e 
ali foi encontrado açuca r  em a- 
bundancia.  Por  isso que as medi­
das r igorosas a principio toma­
das,  prisão e ence r ramento  de 
estabelecimentos,  foi anulada,

O pei^e graúdo,  n esta repn» 
b l i c a , , ,  nova escapa sezppre da 
r.êde,
SJ‘ n p  ar?

U w  4 ía dV,síes nm paíetoide 
qualquer  fltie não sabe o que quer  
nem o que diz .  most rava- se  c o n ­
trário á classe dos ferro-viários 
por se ter  pôsto em gréve  e,  d i ­
zendo babozeiras próprias  da sua

A MAROEA SOCIALISTA
— Apesar de tuco,— di­

zia eu ha dias, a um amigo 
burguez, —  o socialismo 
está em marcha! As suas 
idéias caminham. Os seus 
processos são considerados 
legais e os seus processos 
adoptados neste momento 
bem trágico da história, 
pelos governos de todas 
as nações em luta.

O meu amigo fixou em 
mim os seus olhos negros, 
atravez os cristais da lune­
ta, tocou levemente na taça 
do café perfumado, aspirou 
uma cigarrilha «boutdoré» 
e, apenas procurou contes- 
tar-me.

Isso não vem tão lon­
g e ...  Sorri-me. Isso não 
vem tão long e... Como 
está afastado da verdade, 
o meu interlocutor. . .  O 
socialismo está em mar­
cha, convençam-se d’isso, 
os que surdos ao ouvir da 
atual sociedade e cegos 
perante as injustiças soci­
ais, dormem tranquilos 
nos seus leitos fofos em­
quanto milhões de desgra­
çados sofrem as grandes 
misérias que os cães não 
suportam sem revoltas e 
dormem pelas estradas, 
acossados pelos irritantes 
cães de guarda, ou pelos 
beirais das portas, sacudi­
dos pelo policia que passa 
arrogante, esquecido de 
que tambem é um proletá­
rio, com filhos em casa, a 
carpirem misérias.

Convençam-se, sim, de 
que o socialismo está em 
marcha e será um facto, 
apoz a guerra se as fôrças 
avançadas se unirem para 
a defeza da liberdade e da 
justiça.

E como não ha de ser 
assim? O podêr em Ingla­
terra dá o seu lugar ao so­
cialismo. Confere-lhe, mes­
mo, uma das suas pastas 
mais importantes, a dos 
abastecimentos. Em Fran­
ça o socialismo é uma for­
ça indiscutivel. As suas 
opiniões são atacadas— co­
mo um valor social a pon­
derar, No ,̂ outros paizes 
sente-se o fragor da so­
ciedade burgueza a desa­
bar nos seus fundamentos j 
teoricos pela áção das 
massas operarias, e não só 
por essa áção, como tam­
bem pelo trabalho dos se­
us catedraticos e dos seus 
homens de Estado.

O sr. Manuel de Bra­
gança, para sempre ex-rei

de Portugal, quiz um dia, 
por concelho dos seus au- 
licos,-—ele não tinha idéias 
para tanto,— salvar a mo­
narquia. Chamou em seu 
aucilio os elementos seus 
amigosrque se ocupassem 
de leis sociais. O livro 
.«Documentos politicos» 
que o govêrno da Republi­
ca publicou é um reposito- 
rio d’essa intenção.

Leão X lll, o mais arguto 
chefe politico que a igreja 
tem tido, em face da revol­
ta que lavrava, e lavra, no 
sub-solo da sociedade quiz 
amparar o templo católico. 
Como? Apelando para a 
massa, trabalhando e rea­
lizando com o alemão Kes- 
fler, a obra do socialismo 
cristão, que ôje tem sucur­
sais em Portugal

A monarquia e a igreja 
transigiam assim com a 
Revolução, de que o socia­
lismo é.consequencia eco­
nómica, como, a Republica 
é consequencia politica.

Estas duas palavras—• 
Republica e Socialismo—  
estão indissoluvelmente li­
gadas. Já não se entendem 
uma sem a outra, pôr tal 
fórma se completam nas 
suas bases. Emquanto ezis- 
tir na terra um homem que 
não possa bradar a outro 
o seu direito, a sua justiça 
a sua garantia de cidadão, 
só porque depende de um 
outro cidadão, a Republi­
ca não é perfeita. Por seu 
turno, emquanto ezistir so­
bre a terra uma sociedade 
em que prevaleça a iniqui­
dade das castas, o previle- 
gio politico das classes, o 
Socialismo tornar-se-ha im- 
possivel.

E’ isto que coloca em 
marcha estas duas forcas, 
irmanadas pelo mesmo su­
perior pensamento— a Jus­
tiça Social. Que cada ho­
mem te ha liberdade, mas 
que igualmente tenha pão. 
Isso realiza-se? s Evidente­
mente. Realiza-o a guerra, 
com a cooperação que pe­
de aos trabalhadores. Rea- 
lizo-o eu, porque assim 
penso. Realizam-o os ex­
plorados porque assim sen­
tem, Não se trata de deixar 
alguem na miséria, em u- 
ma furia de crevanche»; 
trata-se de elevar todos á 
tranquilidade.

Desiluda-se, amigo; o 
Socialismo está em mar­
cha . . .

José do Valle.

ignorancia,  observava que os r e ­
publicanos tendo medo de ir pa­
ra nms  revolução p rocuravam 
coro g tév es  dei tar  a t e r ra  o go 
vêrno.  Ao que parece o pobre 
bomupculo ,esqueceu-se j á  do. que 
os republicanos f izeram em

de Maio de 1915. Romperam 
com ta! valentia que nem as n u ­
vens 'de pimenta  os fizeram recu ­
ar.

E r a  aquele o dia.  Agora ,  a s ­
sim que seja preciso,  nem o 'bri­
lho d.a constelação de Be lem çon-
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se rva rá  estát ico o mais conserva­
dor  dos republicanos.

Aquilo é um ar!

Fontana tia Silveira
Deu-nos ontem o p r aze r  da 

sna visi ta êste nosso amigo e 
i lustre colaborador,  que em mis ­
são comercial  viera a es ta  vila.

A espada c as sesmtewças 
militares.
Os conselhos de g-uerra ing-le- 

2a oferecem nma par t i cu la ridade 
curiosa,  por certo restos de al­
gum cos tume medieval .  Emqnan-  
to se tomam as resoluções vê se 
colocada sobre a mesa do t r ibu ­
nal a e spada do processado de 
modo que a ponta da a r m a  fiqúe 
vol tada para o oficial e os copos 
da  mesma pa ra  o lado da pres i ­
dencia.

Quando o réo ent ra na sala mo­
mentos  antes  de lhe se r  lida a 
sentença,  logo sabe se es ta lhe è 
favoravel  ou adversa ,  apenas  o- 
Ibando pa ra  a di ta espada,  pois 
b o  primeiro caso a empunhad.uira 
e s t ará  então vol tada pa ra  ele,, ao 
passo que,  se é condenado,  con­
t inuará vol tada pa ra  o pre&ideate 
do  tr ibunal .

O itoaao £arnal
Afs. pessoas a q;uem peta pr i ­

me i ra  vez enviámos, o nosso j o r ­
nal  o- ao* não. quei ram honrar  
c o »  a sua  assinatura,,  é favor de ­
volverem o presente número  para 
ev i t arem que teahE.mos. da  r eme­
ter- lhes o respect ivo recibo.  A ’s. 
que aos  derem essa. honra ,  an te ­
cipadamente  fazemos o aosso a.- 
g rade  cínaen to,

l»ara ígste as meias «le s.e» 
«la durem..
P a r a  que as meias de seda, se 

bSo> estraguem,  depressa,  é in.dis- 
p©n.savel saheL- as. lámpar. Sem pre 
qae  s°j-a predso- laval -as ,  convém 
metel-as em agua com um pouco 
de borax ,  e ensugal -as  depois, 
e s f r ega ndo  as.- com todo o cuida-, 
do-, em diversas aguas,  de sabão, 
mornas.

A  agua- quente é muito nociva, 
pa ra  ás; meias ou pingas,  de  seda,  
assim como. estraga,  o retorcei  as, 
eperação,  e s t a  qu.e se dev.e, gQtr 
t sn to ,  evi tar .

A f viça? as.
Dâo se a quem ent rega r  um 

barro- cor  de café com leite, 
r isca  preta,  no lombo, desferrado 
e, livre de arrse-ios. N ’èsta, red% 
ção se diz-.

ReTogio fala
U m a  das. invençyps.  d.e Edison 

é &■ relogio fàlante.  O most rador  
r ep resen ta  nma, ca ra  humana,  
t endo por dent ro o fonografo.  
Quaml-o o relogio. a t inge as ho­
ras ,  em ve& de. pancada,  é a 
proppia voz humana. .  •.. fpnogra-,  
fada que dizr q-ua horas  são, a 
quantos quar tos.

O relogio tem tambem seu des ­
per t ador ,  o quaL, em lugar  dp 
conhecido barulho ,  diz-> bem alto 
e claramente:  «E ’ tempo de se le­
vantar!.  E.’ tempo de se levantar!})

li/ames de t.° gran
Começaram ante-ontem os eza 

mes de l . °~grau n ’èsH. vila, cu 
jo  r esul tado fòi o seguinte ;  Esqo- 
ia Oficial,  sexo feminino:- An a  
Augu s ta  Soeir-o, Eugen ia  Maria 
Rodr igues ,  F e r n an d a  Cos ta  Ma 
chado,.  Leoiior- G;omes.. Ma-Rhpsp, 
Mar ia  Jolia.  Gh,eií’.ad&, Seles.te 
Marques.  Peixinho,  e. ^ulmip-a 
D  uarte ,  ó'ti:mas;; Beatf i i^  Lopes.  
P ra ta s ,  I r en e  e Maria
José Gouveia Saj;oio., bem-. Orir 
tem,  na Eseola CoBde Fer i ^ i r a ,  
começaram os ezames do sexo 
mascul ino.  A ’manhã e talvez de­
pois serão ezaminados ,  nas mes; 
mas  escolas, os alunos das esco

las par t iculares,  de qne daremos 
nota no prócimo número  d ’este 
jornal .

Anedota
N ’uma agencia:
U m a  dona de casa,  a uma co­

zinheira,  no acto de a a jus ta r  
para o seu serviço;

— E m  casa de quem serviu,  ul­
t imamente?

-— E m  casa de um cego.
— E  porque saiu de lá?
— P o r  ele ser  muito curioso.. 

Quer i a  vêr  tudo o que se fazia.

BBeessamessto
Quando se p.rob.ibe abso lu ta ­

mente a uroa nação o se rv i r  se da 
pena,  é de t emer  que ela nào fa­
ça uso senão: do ferro- e  do fôgo,.

ás suas florestas bravias 
Até as feras amam os 

seus covis, e as simples 
avezinhas o galho da ar­
vore onde construiram ou 
onde tiveram o seu ninho, 

A patria é Um nome su-. 
blime que anima e aponta 
ao nosso soldado o cami­
nho para a vitória,

Mário Sarros.

lym plano sinistra

-— --------- ~=e€frS2̂ —*------ •-—

A p  Z PT*® T  A« a  f  « a  a

A Pa.trial;Que nome tão 
doce êste,. que faz gemer 
dé sau.dade.s o ausente!.

Qúe nome tão doce, que 
o ezilado nâo. póde ouvir 
sem. lágrimas; que lhe. sôa. 
ao ouvido mais cheio de 
harmonia que a mais fes­
tejada: musica!- Amor Índo­
le vel e. entusiástico, que o- 
fusca as belezas d  ̂ terra, 
estranha,,, por mais admi- 
raveis,. por miais maravi­
lhosas, que sejam, pela 
mesma razão que impele a 
criança do colo da ama que 
a aleita,, par,a. os braços da 
mãe que a acaricia e afaga, 
e-lhe g-uarda t,peias* a§,„ r,q-r 
corda coe s, q ue r i d a s,, d a sua 
ditosa infancia!.;

Nome que faz gemer a 
lira portentosa de Gamões 
nos: subliraes. arrebatamen­
tos da saudade e do amor!

Quem não ama a sua 
patria, o berço das. suas. 
primeiras-, e mais puras, 
afeições, embora ela lhe 
pague com os sentimentos, 
de- madrasta, o a mor apai­
xonado da sua alma?

O  ousaçlo, marinheiro, 
afeito á bravura do indó­
mito elemento, endurecido 
pelas, contínuas lutas com 
o oceano, tisnado peiasás- 
peras brisas que- lhe reta­
lham a pele* êsse homem, 
que insensível no. meio da 
tempestade, como os már­
tires no meio- do fôgo-ali­
mentados pela> consolação 
da fé, parece não ter já sen-, 
sibilidade, suspira' aa,falar 
na t>atria, e-os oikps hume­
decem-se-lhe de- pranto.

O soldado, que, se-arro- 
ja sem temer por entre as. 
balas do inirpigo, não vp o 
vulto grandioso da patrja 
a sorrir-lhe e a dar cora­
gem- nos. mais horríveis pe­
rigos,, e. não é por ela. que 
rprcej^ alcançar a. vitória?
■ O amor da pa tpi a . q u rrça< 
virtude que, n^nça. se ex-. 
tingue-urpa corda vibrante; 
que nunca, estala no cora-

A L C O O L  D E  V I N H O
Rectificado* de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de

êismio 011
nesta. vila.

-7---- ------------------ rrr

Mais n.ingu,em de Portu­
ga] pode g.a.rantir a.os.Ex.m08' 
fregueses um alcool tão 
puro, izento, de ólios, e. éte­
res. e çom tão alta gradua- 
ção. 891

D’ «A Republica»
Não deixa de ser con ve-, 

nie.nte repetir o aviso, aos 
bons e leaes» republipapos 
de que agentes provocado­
res urdem, uma nova pa­
vorosa,, servindo-se de to­
dos. os processos,, sem. qs- 
crupulos de espécie algu- ., 
ma,

Hm lisbôa invocam, pe­
lo.telefone ou,em.cartas, o 
npmq de individualidades, 
republicanas, para. apraza­
rem con ferençias „ politica s. 
e revolucionarias e. para; 
pedirem, dinheijçq, de.siina- 
cío— dizem eles— a c-com- 
plots» vários contra o go­
vêrno.

Na provincia aparecem 
fei.tos caixeiros viajantqs. 
lançando a rède .aos.pinçe- 
nps.,. republiçano ŝ^e  ̂-tep-tan 
dp kvâko?. piqr3j-con§piç.a-p 
t.as. que ..de. ante-mão estão 
encarregados.. de. denunci­
ar. ..

Que se previnam pois 
os republicanos. Toda a 
prudência é . .. pouca. E 
bom seria que d’esta nossa, 
prevenção se fizesse éco, ,a 
imprensa, republicana da 
provincia.

1 í ■'v.y

A N A  D E  C A S T i t O  O S O R I O

(Aps-soldados e ás mu­
lheres do meu. paiz)

A. áção, a. inteligencia e o p a ­
triotismo das  mulheres,  po.rtu- 
guezas ,  n ’es ta  hora dolorosa e 
incerta,  é desconhecida em toda 
a par te ,  pela culpa da própria 
m.uliier,,.que n.|o lê os livros que 
à in.te,re,ssajn,/nem^ sa pr^opupa 
spm as obras ^ue. a enç raad^çe ra ,

VENMM-SE
Trez corpos de armação 

para mercearia e fanquei­
ro* juntos ou separados. 
Trata-se com José da Vei­
ga Marques,,nesta vila.

Vítibo verde
Vende-se, vjndo directa­

mente de Viana, e.m gran,-- 
des e pequenas quantida--
des. Hotel,Republica.

L. Márílr de .\:Sosíá|ulí-Íi

A L D E G A L E G A -  ss9 .

.-if3

ANUNQiOS

É
M â

■f X  + -X  X ’-X+ X + X .* f

COMPRA TUDO:

Móveis antigos e-. moder- 
nos. loiças , c ris t.ai? vc olc h a s, 
fogões, cautelas, de penho­
res, etc.,, etc.

Dirigir a, JA N U A R IO

CO RTAD O R  em„ 

A L D E G A L E G A -

883

Vende-se uma. com ar­
reios., e carroça. Trata-se 
çom- ioqo Martins Mortal, 
rua- dp* Quartel Aldega-

tnsteza se os arrancassem l.ga

Os. proprios. sekagens. 
morreriam de nostalgia e

é i.mellxQr l.eitu,ra,. pa ra  as, mulhq- 
çe.s conscientes,  e a mais linda 

.oferta que póde s s r  feita,aos sol ­
dados que honram a Patr ia .

A ’5 v e n d a  em .,to d as a s . L j v r a  
« i a s ,  T a b a c a r i a s  e nos A r - ,  
aiazeits €ss*̂adel%.{

d.̂ ets especiais ao escritorio:

Rua do irefdo

Preço. cá Ta

ílm  (ivrct tdií ac,CQ.TOCtçie 

MANUAL
DE

GORRESPOiDiJGIA. COMERCIAL
em, -

Portuguez e inglez por 
Atíguslo de Castro.

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to­
das as inteligencias, ne­
nhum é de tão facil assimi'-c ..,V . ......■
l'J.ç;:.o.
|  'C^negQciatte,., 0 
da,-jiXí;ps  ̂ o_ niais’ simples . 
empregado no comercio.' 
nele encontrarão, um guia 
e .explicador seguro que 
lhes garante adquirir den­
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingieza!'

.' volume bro ç. h a do $40,

©ihíípícça i)o íV w  
H: Bi- Torres,.-- E D ll  OR

R. de S. Bento, 279, Lisbôa

: U M A  S A M P & X M A  M &  á f á f f  M fiSf&M tfk
‘ I I I

O D :P; A D A  O P i N I Ã O  P Ú B L I C A

A eçtifeiaiidade e a deshspeçsidade da opinião, publica. Os trafican­
tes da letra rçdonda. criadorís da fôrça tiçticia dh.opiaiãp.' fôrça dó jor­
nal independente e o enven&na.meiitô' subtít qausado pelas Suas informações 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra: o ezemplo dò caãò F.eírer. 
A crueidadií- jjatplógica cias' uiassas populares. A; form.fttáo da opiniáo na 
éppca do Terror. O poderio da opinião publica é o podéríc* da ignorância, 
A. competencia profissional causa de inaptidão pira a crítica dos lactOS po­
líticos. Necessidade de dar á patria um podêr que* sfeja independente da o- 
pinião.

4 :  U N I Ã O  . í J S B O N E N S R

J. Rodrigues, L.dl ■
■ Amplo , e, bem sortido estabelecimento de ]Vlodâ8?> 
f?an<íueírpf rquparía.e muitos outros artigos.

ItTpcosr6enr cpfmpeíenciĝ e aç alç-ançe òe tubos 
Q-seq,proprietário pede urna.visita á

,% VAPBAÇA ijt;'fimif ItA,4 á;
Recebe encouieiídas de iodos os arílgos.. 877
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ULTIMAS PUBLICAÇÕES;

~ i 0  C E i M A V O S - C A D A T O i l Q - l O  C E i M A I O S
Assinatura permanente

A VITIM A DE UM FRADE romance historico —  A 
SANTA INQ UISIÇÃO  emocionante romance —  O 
AM OR DOS AfVÍORES.novéla de costume —  OS 

SEGREDOS DA HONRA, romance de grande sensa­
ção —  O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de caia, 20 centavos cada tomo.

E M PREPARAÇÃO;

A INQ UISIÇÃO EM PO RTU G A L grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHE1RA, 20 centavos

cada tomo

A ’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279 *

LISBOA

LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U ES D E  TUDESCO '

Obra premiada com 2:5 00 F R A N C O

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, forma rapida­
mente un capital y conseguir buenas rcntas. Es util é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sena y proporciona médios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO 5 PESETAS EJÉMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta porlos 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Livraria, 
80, Rua do Alerrim, 82— Lisbôa,

0  F R A N C E Z  S E I  M E S I R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

— *  cora #—

a pronuuei» figurada em sons da Piugna 

portugueza
POR

Gonçalves Pereira
Vocabulários,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

O D O O O -

i volume cartonado e franco de porte..
Brazil e mais paizes estrangeiros..........
A ’ Cobrança........................................

. .  $3o
• • 840 
.. $40

Todos  os pedidos acompanhados  da r espé t iva  impor tancia .  em 
vale do correio,  ordens postaes  ou sèlos de $ 0 2 ,õ devem ser  dir i­
gidos ,1

m. m m % k n

1UJ.1 UI KRA, I»- l.° (Aos l»assiistas)

L I S B O A .

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa­
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Marttnsx rua Almirante Cândido 

dos Reis, 143.

u m

MEDICINA FAMILIAR

coordenaçao DE

João da Soledade Jíorais

Um voiume com perto de 3oo
páginas

30 eeuíaios

Livro de grande ut i l idade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e.seu emprêgo,- chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em­
prêgo, leite e lambèdores peitoraes, 
óleos e caldos, die(a rasoavel, imagi­
nação curativa, banho de fogo sudo­
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri­
cções, e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distraiivos. 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões,. remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentés, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, ..astroa, saluços, inc.ómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro,, par.arieio, antraz, fe­
bre intermitente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morhus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia. escrófulas, intumescência das 
parótidas. moléstias no peito, cora­
ção, pulmão, figàdó. estômago., ven­
tre. remedio contra a solitária, cóli­
ca, iópico de açSo diurética, molés­
tias nas vias superiores e suas depen- 
cias, via posterior, via anterior, intu­
mescência testiçular, -hérnia, moles- 
tias, Venéreas, gonorréia, bleoorréia, 
blenorragia, ctiboes, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismô  go­
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri­
sipela, feridas, tumores, úlceras, fe­
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kísto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó 
nia. sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia,, hidrofohía e biofohía.
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JULGAR [DEUS
í  ralialho tic a(ía franscentic.ncia tilosò lka

A verdade, a razão e a eSeneia esmagando os pre­
conceitos Ibiblicos e os dogmas absurdos 

das religiões que ícesii dositiuado o 
unindo e entravado o progresso

A  lu^ iluminando uma era nova, libertando o espirito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí­
tas e das congregações religiosas.

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade=A Biblia, a Historia da 
Filosofia=A terra segundo os sabios=O s crimes e o 
Deu§ Biblico— O diluvio dos hebreus=A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento' do Deus da 
Guerra==?Eurech!-Jerichp= 0  Egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés=Filosofando== Filosofando 
e continuando— Deuzes e reiigiões=Autos de fé„ tor­
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão=A  separação da igreja do Estado
0 livro é dedicado ao-eminente homem d'Estado o iiustre cidadão 

DR. AFONSO COSI A. e é uma homenagem ao grande propagandista re­
publicano DR. MAGALHAE? LIMA. Grão-Mes'tre dà Maçonaria Portugue- 
za, á Maçonaria mundial e aos livrei pensadores.

2 0  CENT.
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°; brocha­
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi­
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !

V veada em todas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco­
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O B 1DOS.
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O LEVANTAMENTO NACIO NAL
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A  D EG RAD AÇ ÃO  DO PO D ER R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre­
goeiro público e a máquina d’assinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no­
va». Á «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilíbrio social resultante do casamento do po­
der real com o póder do povo. O poder real, inde­
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, góvernae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem "de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135—■ 
Lisbôa- Preço, 5 centavos

A medicina vegetal, será a primitiva, mas e a mais natural, a mais prom- 
pta. a roais barata e a menos perigosa. Com varias nomenclaturas, fórmulas
c. prichostis, rótulos bonitos e réc-lames extravagantes, o.- médicos receitam 

ás pharntàcias vendem sempre «por nito preço», extractos dozeauqs ue 
plantas tão vulgares, que em uuaJqnçr qumtai se en.ontiain sem custo E 
uma industria legal. scientiíica. n.cessana. mas que so pode existir.peia ex­
ploração dós enrermos. nem sempre ricos. O DlCClOiNARIO UE MEDICI­
NA VEGETAI » ao aicance de todos, por Carlos Marques, é portanto., util 
errí todas as casas.—O i." voiume. dè 176 paginas, indica «os signaès. que 
cáractensam.as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica vc- 
iietal», raizes, folhas, iiòres e fructos, eítV—O 2.» voi. tanrbem de 176'pag. 
trata da «descripçgo botânica e emprego medicinai-» das principaes plantas 
portugi é«is e brazileiras.

Caaa voiume custa apenas 200 rs. .pelo correio 220 rs.. e encontram se 
ja a venda nas principais livrarias d9 reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser d-irigidos ao editor. FRANClâCO*SlLVA—Livraria-do Povo, R. 
;s> S. Bento, 21 G-B—Lisbòa.


